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Aethina tumida: 

O que aprendemos? 

O que melhorar? 



O que é?

Pequeno escaravelho das colmeias 

(“small hive beetle”)

5mm / 13 mg

África: 1867

Dispersão: Canadá, EUA, México, Itália

Alimentação: mel, pólen e cria 

Desestrutuação do enxame / Fermentação do mel



• Dezembro de 2015 

- Notificação à SFA/SP: detecção de 25 fêmeas adultas do Pequeno

Besouro das Colmeias (Aethina tumida);

- Laboratório de Insetos Úteis do Departamento de Entomologia da

ESALQ/USP;

- Exemplares encontrados em uma das seis colmeias de Apis

mellifera.

Primeira notificação







Primeira notificação

• Atendimento à notificação pela CDA;

– Inspeção das colmeias de Apis mellifera;

– Inspeção das colmeias de abelhas sem ferrão;

– Busca de larvas e formas adultas

– Anamnese/histórico





• Maio de 2015: detecção de 20 exemplares;

• Amostras enviadas para o Museu de Zoologia da USP;

• Posteriormente enviadas pelo SVO ao Laboratório de Entomologia do 

Instituto Biológico de São Paulo;

• Fevereiro de 2016: laudo do IB/SP (Aethina tumida Murray –

Coleoptera: Nitidulidae).

Primeira notificação



Primeira 

Notificação - OIE



39 focos confirmados: 36 em SP e 3 no RJ

• Início provável do evento: 01/03/2015

• Confirmação do evento: 16/02/2016

• 191 colmeias afetadas (1.083 existentes)

• 6 colmeias destruídas 

12 municípios c/ focos.

Piracicaba - SP

São Pedro - SP

Anhembi - SP

Itatinga - SP

Pratânia - SP

Botucatu - SP

Borebi - SP

Santa Lucia – SP

Santos-SP

São Vicente - SP

Rio de Janeiro - RJ

Nova Iguaçu - RJ

Investigação Epidemiológica



Distribuição Espacial



Localização dos focos X apiários investigados X apiários cadastrados



Ações nos focos

- Interdição dos apiários

- Destruição do foco da ESALQ

- Implementação de Comissão de

avaliação de sacrifício (Portaria 227, de

26/07/2016)



Mapa de distribuição – Aethina tumida



Grupo Ad Hoc sobre Aethina tumida -

composição

• Alberto Gomes da Silva Júnior - DSA/MAPA

• Luciana Guirelli Ábrego - DSA/MAPA

• Maria do Carmo Pessoa Silva - DSA/MAPA

• Gabriel Adrian Sanchez Torres - SFA-SP/MAPA

• Márcio Pinto Ferreira - SFA-SC/MAPA

• Edegar Krüger - SFA-PR/MAPA

• Ana Maria de Andrade Mitidiero - CIDASC/SC (FONESA)



Grupo Ad Hoc sobre Aethina tumida -

composição

• Érica Weinstein Teixeira - pesquisadora APTA (Agência Paulista de 

Tecnologia dos Agronegócios) 

• Aroni Sattler - professor da UFRGS (Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul)

• David De Jong - professor da USP (Universidade de São Paulo)

• Dejair Message - professor da UFERSA (Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido)

• Kátia Peres Gramacho - professora da UFERSA

• Darcet Costa Souza - professor da UFPI (Universidade Federal do 

Piauí)

• Alcindo Alves - FAAMESP - Federação das Associações de Apicultores 

e Meliponicultores do Estado de São Paulo (CSM)  



Grupo Ad Hoc sobre Aethina

tumida

Reuniões:

1) 18 e 19 de maio em Brasília-DF

2) 07 a 09 de junho em Campinas-SP

3) 25 a 27 de julho em Brasília-DF



Conclusões do Grupo Ad Hoc

- Medidas de controle x medidas de erradicação

- Comportamento da abelha africanizada



Recomendações do Grupo Ad Hoc

• Uso de caixas-padrão em apiários positivos;

• Destruição e desinfecção de colmeias 

abandonadas;

• Restrição de trânsito de produtos;

• Restrição do trânsito de colmeias;



✓ Incremento das ações de vigilância e investigação

epidemiológica;

✓ Criação de estratégias para construção de cadastro;

✓ Ações preventivas, com foco em boas práticas de

manejo apícola;

✓ Vigilância para detecção precoce / vigilância

baseada em risco;

Recomendações do Grupo Ad Hoc



✓ Fiscalização do trânsito

✓ Ações de educação em saúde animal;

✓ Viabilização de editais específicos para a realização

de pesquisas científicas;

✓ Inclusão da sanidade apícola como etapa compulsória

em convênios celebrados entre os OESA e MAPA;

Recomendações do Grupo Ad Hoc



1. Revisão e publicação do Regulamento

Técnico do PNSAp;

2. Publicação de Instrução Normativa com

medidas de controle para o PBC, tendo como

base as recomendações do GAH.

Próximos passos



Doenças de abelhas Medidas Sanitárias Previstas Status

Acariose (Acarapisosise) das abelhas melíferas Notificação, Controle de Fronteira, Vigilância Geral e Sacrifício Último registro oficial no ano de 1997

Cría pútrida americana/Loque americana das abelhas melíferas Notificação, Controle de Fronteira, Vigilância Geral e Sacrifício Último registro oficial no ano de 2007

Cria pútrida européia/ Loque européia das abelhas melíferas Notificação, Controle de Fronteira, Vigilância Geral e Sacrifício Último registro oficial no ano de 2001

Infestação das abelhas melíferas pelos ácaros Tropilaelaps Notificação, Controle de Fronteira, Vigilância Geral e Sacrifício Doença nunca registrada

Infestação pelo pequeno escaravelho das colmeias (Aethina tumida) Notificação, Controle de Fronteira, Vigilância Geral e Sacrifício Doença limitada a uma ou várias zonas

Varrose Notificação, Controle de Fronteira e Vigilância Geral Doença confirmada

Doenças das Abelhas –

Status Oficial



Dificuldades

• Falta de conhecimento sobre o setor e sobre apicultura

• Falta de interação entre: SVO X produtores X especialistas

• Falta de cadastro do setor apícola

• Falta de notificações e participação por parte dos apicultores 

• Falta de conhecimento da situação epidemiológica real

• Entendimento do ciclo e comportamento do agente no Brasil



Oportunidades

- Conhecimento do setor e

da atividade

- Interação com apicultores

- Treinamento e capacitação

- Momento para deslanchar

o programa



Muito obrigado!


